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1. INTRODUÇÃO

o tratamento de sementes com agentes mutagênicos, além de induzir muta-
ções e aberrações cromossõmicas, provoca danos fisiológicos (4). Esses efeitos pre-
judiciais e imediatos dos mutagênicos na geração M1são, geralmente, avaliados
por meio da porcentagem de germinação das sementes tratadas, altura e sobrevi-
vência das plantas. Segundo GAUL (4), há uma correlação negativa entre a altura
ou sobrevivência das plantas Mie a porcentagem de mutações induzidas. Desse
modo, a intensidade dos danos fisiológicos serve de indicativo para que se possa
determinar a concentração ou dose de mutagênico a ser aplicada.

O etil-metanossulfonato (EMS) é um dos agentes mutagênicos mais comumen-
te utilizados na indução de mutações em plantas (5, 6, 8, 13). Isso se deve, entre ou-
tras razões, à sua alta eficiência (3, 5, 7, 11) e ao fato de produzir relativamente
poucas aberrações cromossômicas grosseiras (5, 11, 14).

-1J Parte da tese apresentada à Universidade Federal de Viçosa, pelo primeiro au-
tor, como um dos requisitos para a obtenção do grau de Magister Scientiae.
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No presente trabalho, determinaram-se os danos produzidos por diferentes
concentrações de EMS sobre vários caracteres das plantas da geração Ml de uma
variedade produtiva de feijão, cuja cor do tegumento se pretende modificar por
meio da indução de mutações.

2. MATERIAL E MÉTODOS

o cultivar Milionãrio 1732,com sementes de tegumento preto, utilizado neste
estudo, foi lançado por VIEIRA et alii (16).Sementes secas (com aproximadamen-
te 14%de umidade) foram colocadas em placas de germinação, entre papéis de fil-
tro umedecidos, e levadas ao germinador, à temperatura de 28°C, por um período
de 24 horas. Em seguida, foram formados cinco grupos, de 300sementes cada um,
usando-se as que apresentavam, aparentemente, boas condições de germinação.
Quatro grupos foram transferidos, individualmente, para as respectivas soluções
recém-preparadas de EMS, nas concentrações de 0,0625,0,125,0,25e 0,5% tvtv). As
soluções de EMS foram preparadas em tampão fosfato, 0,02Me pH 7,0.Um quinto
grupo de 300 sementes foi submetido apenas à solução tampão, constituindo o
controle. Cada grupo de sementes foi colocado em frasco Erlenmeyer de 500ml,
juntamente com 200 ml da respectiva solução, isto é, cerca de 2,5 vezes o volume
das sementes. Os frascos foram vedados com papellaminado e submetidos à agi-
tação em agitador «Burrell Wrist-Action», durante seis horas, à temperatura am-
biente (± 24°C). Realizado o tratamento, as sementes foram lavadas em ãgua cor-
rente, de torneira, e, logo após, plantadas no campo experimental do Setor de Ge-
nética da Universidade Federal de Viçosa.

Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com seis repeti-
ções. Cada parcela foi constituída de duas fileiras de 5m de comprimento, espaça-
das de 0,60m entre si. Dentro das fileiras, as sementes foram espaçadas de 0,20m.

Foram registrados os seguintes dados: porcentagem de germinação (aos oito
dias após a semeadura), altura das plantas (aos 15, 30, 45 e 60 dias), número de
plantas sobreviventes por ocasião da colheita, número de vagens por planta,
número de sementes por vagem e produção de grãos. A trilhagem individual das
plantas possibilitou o exame da cor do tegumento das sementes.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O exame da Figura 1 permite verificar que o aumento da concentração de
EMS reduziu a porcentagem de germinação e a sobrevivência das plantas. Resul-
tados semelhantes foram obtidos por outros autores, após tratarem sementes de
colza (Brassica napus) (2),milho (12)e feijão (9, 15)com o mesmo mutagênico. No-
ta-se que a porcentagem de plantas sobreviventes de cada tratamento, especial-
mente para concentrações de EMS iguais ou superiores a 0,25%,foi superior à por-
centagem de sementes germinadas aos 8 dias, o que indica que o mutagênico re-
tardou a germinação das sementes. Esse retardamento cresceu com o aumento de
concentração de EMS.

A redução na sobrevivência e o atraso no crescimento das plantas são, segun-
do GAuL (4), e do ponto de vista .,)rãtico, os principais efeitos diretos dos mutagê-
nicos. Os dados sobr- altura das plantas aos 15, 30, 45 e 60 elas (Fig. 2) indicam
que houve reduçàc altura das plantas à medida que se elevou a concentração
do EMS. A altura das plantas provenientes de sementes tratadas com concentra-
ções mais baixas (até 0,125%),de início menor que a das plantas do controle, apro-
ximou-se da altura destas quando aquelas se desenvolveram. A recuperação das
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FIGURA 1 - Germinação de sementes e sobrevivência de plantas de feijoeiro,
em função de diferentes concentrações de EMS.

plantas era mais lenta à medida que a concentração do EMS aumentava. Esse fa-
to influenciou ~ época da colheita, que foi retardada nos tratamentos com concen-
trações mais elevadas do mutagênico.

O padrão de decréscimo na altura das plantas em estádios ontogenéticos dife-
rentes, considerando diferentes concentrações de EMS (Fig. 2), é resultado, princi-
palmente, de dois fatores: (a) recuperação, pelas plantas, dos danos fisiológicos
menos severos, ocasionados pelas baixas concentrações de EMS, e (b)menor por-
centagem de sobrevivência de plantas derivadas de sementes tratadas com con- .
centrações mais elevadas (Fíg, 1).Por exemplo, para a concentração de 0,5%,a Fi-
gura 2 apresenta uma diferença muito acentuada de crescimento dos 45 aos 60
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FIGURA 2 - Altura das plantas de feijoeiro aos 15, 30, 45 e 6J dias, em função
de diferentes concentrações de EMS.

dias. Essa diferença é explicada pela morte de plantas raquíticas, que foram medi-
das aos 45 dias, mas não sobreviveram até os 60dias. Como se observa na Figura
1, com a concentração de 0,5% a porcentagem de sobrevivência, em relação ao
controle, foi de apenas 30%.

Os dados relativos ao número de sementes por vagem e à produção de grãos,
conforme as diferentes concentrações de EMS, são apresentados na Figura 3.
O aumento da concentração de EMS provocou decréscimo de ambos os carac-
teres. Entretanto, o número de sementes por vagem foi muito menos afetado pelo
aumento da concentração do mutagênico do que a produção de grãos. Enquanto a
concentração mais elevada (0,5%)reduziu de 30%o número de sementes por va-
gem, em relação ao controle, a produção foi reduzida de 80%.
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FIGURA 3 - NÚmero de sementes por vagem e produção de grãos de feijoeiro, em
função de diferentes concentrações de EMS.
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o número de vagens por planta variou com o aumento da concentração de
EMS. Para as concentrações de O (controle), 0,0625,0,125,0,25e 0,5%, o número de
vagens por planta foi, respectivamente, de 27,6, 27,8, 28,4, 34,4 e 31,0. Todavia,
observou-se redução no tamanho das vagens, muitas das quais não produziram
grãos normais com o aumento da concentração de EMS.

Não foi observada nenhuma planta que apresentasse variação no cor do hipo-
cótílo ou da flor. Entretanto, os tratamentos com as concentrações de 0,125 e
0,25% produziram, cada um deles, uma planta com alguns grãos de tegumento
«rnulatinho», e o tratamento 0,0625%produziu uma planta com alguns grãos de
cor marrom-amarelada. Como a grande maioria das mutações é recessiva (6), os
mutantes induzidos geralmente não são detectados na geração MI. Portanto, ocor-
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rências como estas são muito raras. Em feijão, modificações na cor do tegumento
na geração M1 (sementes M2) foram também relatadas por CARNEIRO et alii (1),
que trataram sementes da mesma variedade utilizada neste trabalho com radia-
ção gama. Os autores eliminaram a possibilidade de mistura de sementes e expli-
caram a ocorrência dessas variações como, possivelmente, conseqüência da ação
simultânea da radiação em ambos os cromossomos homólogos de uma célula que
originou o setor mutante da planta M1. A mistura de sementes também é des-
cartada neste trabalho, pois ambos os experimentos foram realizados na mesma
ocasião e no mesmo campo experimental. JAIN et alii (10), ao testarem a ação
mutagênica da hidrazina em sementes de tomate, obtiveram mutantes recessivos
em alguns -Iocí » diferentes na geração Ml' o que indica alta sensibilidade de
alguns genes ao mutagênico. As variações na cor do tegumento do feijão, descritas
por CARNEIRO et alii (1)em experimento com radiação gama, e agora com EMS,
são interessantes e indicam a necessidade de novos estudos, não apenas para veri-
ficar a repetibilidade de tais ocorrências, como também para encontrar uma expli-
cação conclusiva para elas.

4. RESUMO E CONCLUSÕES

No curso de uma pesquisa, visando modificar a cor preta do tegumento da
semente da variedade de feijão Milionârio 1732,sementes colocadas para germinar
durante 24 horas foram tratadas com O (controle), 0,0625,0,125,0,25e 0,5%(v/v)de
EMS. Foram estudados os efeitos imediatos do mutagênico nas plantas M1.

O aumento da concentração do EMS reduziu as porcentagens de germinação
e de sobrevivência, a altura das plantas, o número de semen em e a pro-

úmero de va ens por planta não sofreu redução mas o tamanho d
vagens foi diminuído.
~difieaçõeS-mlcor do tegumento de varias"sementes M2 foram observadas
em três plantas Ml' tendo-se excluído a mistura de sementes como possível causa
dessa ocorrência. Tais ocorrências, muito raras, são explicadas como originârias
da ação do EMS em ambos os homólogos de uma célula que originou o setor mu-
tante da planta. Entretanto, os autores reconhecem a necessidade de estudos adi-
cionais, objetivando determinar a repetibilidade de tais eventos e uma explicação.
conclusiva para eles.

5. SUMMARY

(EFFECTS OF ETHYL METHANE SULFONATE ON THE M1
GENERATION OF Phaseolus vulgaris CV.

MILIONÁRIO 1732)

Seeds of Phaseolus vulgaris cv. Milionârio 1732 were treated with ethyl
methanesulfonate (EMS) solutions wíth the following concentrations: O (control),
0.0625, 0.125, 0.25, and 0.5% (v/v). Increased concentrations of EMS reduced per-
centage of germination, survival, plant height, number of seeds per pod and yield.
The number of pods per plant was not reduced, but pod size decreased.

Changes in seed coat color occurred in three M1 plants. Seed mixture as a
possible cause was discarded. Such rare events were explained as being due to the
action of the mutagen on both homologous chromosomes of a cell prímordía
which originated the mutated sector of each M1planto
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